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OROGRAFIA DA

ILHA DA MADEIRA

47% DO TERRITÓRIO ACIMA DOS 700 M

25% DO TERRITÓRIO ACIMA DOS 1000 M DE

ALTITUDE

11% DA SUPERFÍCIE APRESENTA DECLIVES

INFERIORES A 16% E 65,4% APRESENTA

DECLIVES SUPERIORES A 25%



ATIVIDADE AGRÍCOLA

CONCENTRADA NA COSTA

SUL E ESTE DA ILHA

ZONAS COM DECLIVE MÉDIO

(16% A 25%), EM

TERRENOS ARMADOS EM

TERRAÇOS E SOCALCOS;



VALORIZAÇÃO

PREOCUPAÇÃO

AMBIENTAL E A SAÚDE

PÚBLICA

ATIVIDADES AGRÍCOLAS

E AGROINDUSTRIAIS NA

RAM GERAM UMA

DIVERSIDADE DE

RESÍDUOS E

SUBPRODUTOS

CARATERIZAÇÃO

DOS RESÍDUOS



IDENTIFICAÇÃO

Principais atividades 
agrícolas

QUANTIFICAÇÃO Resíduos e 
subprodutos de 
cada atividade

Sazonalidade de 
Produção

CARACTERIZAÇÃO

Fisico - química 
dos resíduos e 
subprodutos

GESTÃO SUTENTÁVEL

AVALIAÇÃO DOS RESÍDUOS E SUBPRODUTOS

AGRÍCOLAS E AGROINDUSTRIAIS



PRINCIPAIS

CULTURAS

AGRÍCOLA

BANANA

CANA DE AÇÚCAR

VINHA



BANANA



Resíduos Orgânicos   
toneladas/ano

•Pseudocaules

• Folhas

•Engaço

•Frutos (fora da 
norma da 
qualidade)

Caraterização

•Baixa razão 
carbono/azoto

•Elevado teor de 
humidade

•Elevado teor de
carotenoides
(pró-vitamina A)

• Elevado teor de 
vitamina A e C

•Elevados teores 
de flavonoides e 
de taninos

•Elevado teor de 
hidratos de 
carbono 

•Elevado valor 
nutricional

Gestão

•Mulching

•Compostagem

•Farinha

•Alimentação 
animal

•Alimentação 
solidária

•Artesanato

•Mobiliário

•Embalagens

•Etc,.

RESÍDUOS E SUBPRODUTOS

DA CULTURA



CANA DE AÇÚCAR



RESÍDUOS E SUBPRODUTOS

DA CULTURA

Resíduos Orgânicos   
toneladas/ano

•Fase agrícola: 

• Resíduos 
orgânicos e 
folhas

•Fase de 
processamento

bagaço

vinhaça

Caraterização

•Ricos em 
nutrientes 

•Elevada razão
carbono/azoto 

•Elevados teores
de potássio, 
cálcio e 
magnésio

•Elevado teor em 
proteínas e sais 
minerais

•Elevado teor
potássio 
(vinhaça) 

• Elevada CE
(vinhaça)

Gestão

•Mulching

•Compostagem

•Alimentação 
animal

•Fertirrega

•Etc,.



VINHA



RESÍDUOS E SUBPRODUTOS

DA CULTURA

Resíduos 
Orgânicos   

toneladas/ano

• Fase agrícola:

folhas e ramos

• Fase de 
processamento:

produção de 
borras

engaço e bagaço

grainha

Caraterização

•pH é baixo

•Ricos em 
polifenóis e
proteínas 

•Elevado teor em 
proteínas e sais 
minerais

•Elevado teor de 
fosforo e 
potássio

•Reduzido teor de 
humidade (7% a 
9%)

•Elevado teor de 
taninos (4%-
4,5%) 

• Teores médios de 
azoto

Gestão

•Mulching

•Compostagem

•Alimentação 
animal



Produção 
t

Resíduos 
orgânicos
t ou *m3

BANANEIRA 19.000 19.900

CANA de AÇÚCAR 7.600 7.000

VINHA 4.250 4.680

A VALORIZAÇÃO DE

RESÍDUOS ORGÂNICOS EM

NÚMEROS

Valorizar a 
transformação 
dos resíduos 
em fontes de 

emprego e 
alimento

Princípio “ZERO” 

ZERO Desperdício

ZERO Lixo

Regeneração

Recuperação



PRODUÇÃO DE

FARINHA DE BANANA

BANANA VERDE

COM CASCA

BANANA VERDE SEM CASCA

SUBPRODUTO:

• BANANA VERDE



PREPARAÇÃO DA FARINHA

COM E SEM CASCA

Pesagem
Descasque e 

corte 
Colocação de 

ácido citrico



PREPARAÇÃO DA FARINHA

COM E SEM CASCA

Colocação na 
estufa

Controle



PREPARAÇÃO DA FARINHA

COM E SEM CASCA

Redução do 
Tamanho

Moagem



OBTENÇÃO DE

FARINHA

ANÁLISE

NUTRICIONAL



PRODUÇÃO
E

PROVA



CONCLUSÃO

 PARA A OBTENÇÃO DE 1 KG DE FARINHA DE BANANA

VERDE COM E SEM CASCA SÃO NECESSÁRIAS + DE 25 
HORAS;

 O RENDIMENTO DE OBTENÇÃO DE FARINHA DE

BANANA VERDE COM CASCA É DE 32%;
 O RENDIMENTO DE OBTENÇÃO DE FARINHA DE

BANANA VERDE SEM CASCA É DE 15%;

 AS FARINHAS OBTIDAS A PARTIR DE BANANA VERDE

CONTÉM UM TEOR DE HUMIDADE ÓTIMO PARA

CONSERVAÇÃO (-10%), 

 AS FARINHAS OBTIDAS A PARTIR DE BANANA VERDE

APRESENTARAM CARACTERÍSTICAS DE UM PRODUTO

FUNCIONAL;



CONCLUSÃO

 BAIXO TEOR DE LÍPIDOS E AÇUCARES DISPONÍVEIS;

 ELEVADO VALOR DE AMIDO E FIBRA (IDEAL PARA

PANIFICAÇÃO OU PARA SER UTILIZADO COMO

ESPESSANTE);

 SUBSTITUIÇÃO TOTAL/PARCIAL DA FARINHA DE TRIGO

NAS VÁRIAS UTILIZAÇÕES CULINÁRIAS;

 VALORES POSITIVOS DE ACEITAÇÃO E INTENÇÃO DE

COMPRA.



PRODUÇÃO DE

PLEUROTUS OSTREATUS

BAGAÇO DE CANA

GRAINHA DE UVA

PALHA DE BANANA

SUBSTRATO:

• PASTEURIZADO

• ESTERILIZADO



ISOLAMENTO
DO

MEIO
DE

CULTURA



PRODUÇÃO
DE

SPAWN MOTHER



PRODUÇÃO
DE

SPAWN



PREPARAÇÃO DO SUBSTRATO

ESTERILIZAÇÃO

Trituração
Demolha
Escorrimento
Ensacamento



PREPARAÇÃO DO SUBSTRATO

ESTERILIZAÇÃO

Adição de CACO3

Fecho dos sacos
Esterilização em

autoclave 90m a 

120ºC



PREPARAÇÃO DO SUBSTRATO

PASTEURIZAÇÃO

Pasteurização 90m 

a 120ºC

Ensacamento
Adição de CACO3

Fecho dos sacos



INOCULAÇÃO

Inoculação 
do substrato 
com spawn
10% do peso em câmara 

de fluxo laminar ou em 
ambiente controlado

Fecho dos
sacos



INCUBAÇÃO

Ambiente 
Controlado

Temperatura 18-22ºC, 
Humidade 80%, 20-30 dias

Ambiente não 
controlado



INCUBAÇÃO

PERFURAÇÃO
DOS

SACOS



INCUBAÇÃO



INCUBAÇÃO



AMBIENTE

CONTROLADO

INCUBAÇÃO



INCUBAÇÃO



EMISSÃO 
DOS 

PRIMORDIOS













CONCLUSÃO

 A DIFERENÇA NO TOTAL DE PRODUÇÃO DE

COGUMELOS PRODUZIDOS EM AMBIENTE

CONTROLADO E NÃO CONTROLADO É INFERIOR A 
5%;

 A DIFERENÇA NO TOTAL DE PRODUÇÃO DE

COGUMELOS PRODUZIDOS EM SUBSTRATO

ESTERILIZADO E EM SUBSTRATO PASTEURIZADO É

INFERIOR A 10%;

 OS COGUMELOS PRODUZIDOS EM SP BANANA SÃO

MAIORES E MAIS PESADOS DO QUE OS

COGUMELOS PRODUZIDOS EM SB CANA;

 OS COGUMELOS SB CANA TÊM FRUTIFICAÇÕES

MAIS PRECOCES RELATIVAMENTE AOS PRODUZIDOS

EM SP BANANA (+-10 DIAS);



CONCLUSÃO

 COGUMELOS PRODUZIDOS EM S PALHA DE TRIGO:
AROMA - HERBÁCEO, SECO

SABOR - AMARGO

TEXTURA - AVELUDADO

 COGUMELOS PRODUZIDOS EM SP DE CANA:
AROMA - VEGETAL

SABOR - VEGETAL, LIGEIRAMENTE DOCE

TEXTURA - CROCANTE MACIO

 COGUMELOS PRODUZIDOS EM SP DE BANANA:
AROMA - ADOCICADO E A FUNGO

SABOR - LIGEIRAMENTE DOCE

TEXTURA - ELÁSTICA, FACILMENTE MASTIGÁVEL



Produção 
t

Resíduos 
orgânicos
t ou *m3

Gestão
%

BANANEIRA 19000 19900 60

CANA de AÇÚCAR 7600 7000 70

VINHA 4250 4680
80

A GESTÃO E VALORIZAÇÃO DE

RESÍDUOS ORGÂNICOS EM

NÚMEROS




